
	CONSULTA PÚBLICA SOBRE A ADIÇÃO DE CORANTE AO AEAC


	ITEM
	AGENTE
	PROPOSTA
	ACATADO/ NÃO ACATADO / COMENTÁRIO
	JUSTIFICATIVA DA ANP

	Art. 1º
	Única, Fórum Nacional Sucro-alcooleiro,e Sindaçúcar

PE e AL
	Dispensar a adição de corante no álcool anidro que não tenha fim combustível.
	NÃO ACATADO
	A Resolução á se refere unicamente ao álcool combustível – anidro ou hidratado. E a obrigatoriedade de adição de corante se refere apenas ao AEAC (álcool etílico anidro combustível).

	
	Fecombustíveis
	A não marcação do álcool anidro de finalidade não combustível pode ocasionar desvio de álcool de finalidade industrial para o mercado de combustíveis. A ANP deveria buscar, junto com os demais órgãos do Governo Federal, uma forma de marcação química da totalidade do álcool anidro produzido, ainda que não através do corante.

A não marcação do álcool anidro destinado à exportação pode favorecer a simulação de operação e reingresso desse combustível não corado no mercado nacional. A ANP deveria estudar uma forma de marcação química, distinta do corante, para permitir a identificação da procedência do produto e o seu reingresso no país, se isso porventura ocorrer.
	COMENTÁRIO
	A verificação da adição de corante ao AEAC comercializado será realizada através do confronto dos dados requeridos ao produtor / exportador com aqueles requeridos ao fornecedor de corante.

O produto destinado à exportação não deverá conter qualquer marcador por exigência do comprador.



	Art. 2º, 

I e II
	Única,

Fórum Nacional Sucro-alcooleiro e

Sindaçúcar

PE e AL
	Excluir a expressão “autorizados para cada caso” dos incisos I e II do artigo 2º, uma vez que a produção de álcool no Brasil, mesmo combustível, não necessita de autorização. 
	ACATADO
	Redação modificada para maior clareza do texto.

	Art. 3°

e

Art. 6°
	ANP/SFI
	Incluir o adjetivo “identificada” à descrição da embalagem em que é armazenada a amostra testemunha, tanto no produtor quanto no distribuidor.
	ACATADO
	Em suas ações, a área de Fiscalização encontra, com freqüência, amostras testemunhas mal identificadas, o que dificulta o trabalho de associar um produto sob fiscalização com sua amostra testemunha correspondente.

	Art.3°§ 1º,

Art. 4º,

Art. 7º e

Art. 7º §3º
	ANP/SFI
	O Certificado de Qualidade e Boletim de Conformidade, além de anexados, deverão ser numerados seqüencialmente e os respectivos números referenciados na Nota Fiscal do produto.
	ACATADO
	Estabelecer uma correspondência entre o produto e a sua qualidade.



	Art. 5º, § 4
	Única, Fórum Nacional Sucro-alcooleiro e

Sindaçúcar

PE e AL
	As indústrias de álcool não são obrigadas, atualmente, a enviar o DPMP à ANP, de acordo com a atual redação da Resolução ANP n.º 17/2004. Para tanto, seria necessária uma adaptação da referida norma ou a publicação de uma nova estabelecendo a obrigação a essas indústrias.
	COMENTÁRIO
	Os produtores de álcool estão obrigados a apresentar à ANP documentos comprobatórios de produção e comercialização, conforme  art.3°, inc. VI, da Lei 9.847, alterada pela Lei 11.097/05. 

	Art. 11.
	Sindicom
	Incluir o “Importador”.
	ACATADO
	O importador deverá adicionar o corante que se aplica ao AEAC nacional ou importado.

	Art. 11 §1º
	Sindicom 
	Não dispensar de adição de corante ao AEAC a ser movimentado em polidutos.
	ACATADO
	Em reuniões realizadas na ANP com os agentes econômicos ficou acordado que não há necessidade de dispensa da adição de corante ao AEAC a ser movimentado em polidutos.  

	Art. 11 §1º
	Única, Fórum Nacional Sucro-alcooleiro,e Sindaçúcar

PE e AL
	Sugere, para cumprir a dispensa de adição de corante ao AEAC transportado por polidutos, que seja instituído um documento oficial, reconhecido pela ANP, por meio do qual o transportador comunica à Usina que o álcool anidro será transportado por poliduto. Isso é necessário para garantir o registro do destino do produto e a própria indústria que age de boa-fé. 
	NÃO ACATADO 
	Não haverá dispensa de adição de corante ao AEAC movimentado em polidutos.

	
	Ale
	Nos casos em que o AEAC venha a ser movimentado em Dutos do Sistema Petrobras ou se destinem à Exportação, o processo de adição de corante ao referido produto será substituído pelo de adição de Marcador Químico conforme especificado no Regulamento Técnico ANP.
	COMENTÁRIO
	Não haverá dispensa de adição de corante ao AEAC movimentado em polidutos.

Nesta etapa, será efetuado controle por meio do confronto dos dados do produtor e do exportador com volumes  de corante comercializados. 

	Art. 11 §2º

	Sindicom
	Incluir, no rol de informações a serem prestadas pelo exportador, o duto e terminal exportador e também encaminhar à ANP/SQP cópia das respectivas DDE (Declaração de Exportação) registradas no Siscomex.
	ACATADO 
	Serão exigidas as informações sugeridas.

	
	Petrobrás
	Incluir após “cabendo ao exportador ...”, “e ao produtor”
	ACATADO
	Contemplado no Art. 5º

	
	Única, Fórum Nacional Sucro-alcooleiro, e Sindaçúcar

PE e AL
	Esclarecer pontos relativos ao envio de dados pelo exportador. 
	ACATADO
	Redação modificada para maior clareza do texto.

	
	Ale
	Ainda nos casos de exportação, cabe ao exportador informar à ANP/SQP(expalcool@anp.gov.br) o volume, o país de destino e a movimentação do produto, em território nacional, para a exportação.
	ACATADO
	Serão exigidas as informações sugeridas.

	Art. 11 §3º
	Única, Fórum Nacional Sucro-alcooleiro e

Sindaçúcar

PE e AL
	Estabelecer a obrigação do fornecedor de corante apresentar, junto com a Nota Fiscal do produto adquirido, o Certificado de Qualidade e o comprovante atualizado de seu cadastro na ANP, previstos no § 3º do artigo 11. 

A composição do produto incluindo aditivos necessários para sua melhor solubilização no álcool deverá ser esclarecida e indicada no certificado de qualidade.

Sugere-se também que o corante adquirido deve ser acompanhado de Ficha de Segurança de Manuseio de forma a reduzir os riscos de acidentes com o produto.
	ACATADO COM ALTERAÇÕES
	A composição do produto, incluindo aditivos, é uma informação técnica de propriedade do fornecedor e revestida de confidencialidade.

O Art. 11 §3º foi reescrito, tendo incluído a obrigatoriedade  do fornecedor do corante disponibilizar informações de Segurança e Manuseio do Produto por ocasião de seu cadastramento na ANP e ao consumidor.

	Art. 12.
	Petrobrás
	Incluir um art 12 com o seguinte teor:

Art.12. Entende-se por Carregador aquele que adquire álcool diretamente do produtor, e quando este utilizar o transporte dutoviário estará obrigado a:

I- Apresentar ao Produtor e à ANP um extrato do contrato de transporte firmado com o Transportador dutoviário;

II- Comprovar junto à ANP que o volume transportado via duto seja proporcional ao volume de gasolina A comercializado no destino pelo mesmo Carregador e aprovado pela ANP;

III- Nas Notas Fiscais de venda do AEAC do Produtor para o Carregador deverá constar, além do local de destino do produto, o número do contrato firmado entre o Carregador e o transportador dutoviário.
	NÃO ACATADO
	A adição do corante ao AEAC será obrigatória em todas as modalidades de transporte, inclusive em polidutos.

	Art. 14 
	Única, Fórum Nacional Sucro-alcooleiro e

Sindaçúcar

PE e AL
	Conceder um prazo suficiente para as indústrias se adequarem às novas regras tanto do ponto de vista técnico como documental. Recomenda-se o prazo mínimo de 60 dias contados a partir da publicação da Resolução no Diário Oficial, alterando-se em parte o artigo 14.
	NÃO

ACATADO
	Concedido prazo de 30 dias considerado suficiente para operacionalizar a adição do corante.

	Tabela I  - Especifi-cações (6) 
	Sindicom
	RETIRAR 'Revenda' do item (6) Limite admitido na Importação, Distribuição e Revenda ...  relacionado aos ensaios para determinação de resíduo por evaporação, teor de hidrocarbonetos e íon cloreto.
	NÃO ACATADO
	A Revenda está incluída - e não pode ser retirada - porque tem obrigação de comercializar produto conforme as especificações ainda que não esteja obrigada a efetuar os ensaios para avaliação de todas as características que constam da especificação.

	
	Fecombustíveis
	Tal como está, a redação pode induzir uma interpretação de que o revendedor também tem obrigação de efetuar os testes de (i) resíduos por evaporação, (ii) teor de hidrocarbonetos e (iii) Íon Cloreto, testes estes que estão muito além da capacidade técnica dos postos.
	ACATADO
	Cabe ao Posto Revendedor a realização dos seguintes testes de controle de qualidade no AEHC requeridos pela Portaria ANP n.º 248/2000:

· aspecto e cor

· massa específica a 20ºC

· teor alcoólico.

	Tabela I – Especif. de AEAC e AEHC (item cor AEHC)
	Shell
	(4) Incolor. Solicita que durante o período de transição de 6 meses a contar da data de publicação da resolução seja permitida a adição de corante no teor máximo de 20 mg/L com exceção da cor azul, restrita a gasolina de aviação.

Objetivo: permitir o esgotamento de estoque de corante verde utilizado no aditivo do produto Shell Fórmula Álcool.
	NÃO ACATADO 
	Concedido o prazo de 30 dias para a entrada em vigor da adição do corante.


	Tabela II  

Absorbân-cia a 420 nm: 0,15 a 0,19 
	Sindicom
	Alterar de modo que os valores de Absorbância a 420 nm sejam expressos com 3 casas decimais, ou seja, 0,150 a 0,190.
	ACATADO
	3 casas decimais fornecerão precisão mais adequada ao resultado.

	Tabela II

Absorbân-cia a 530 nm: 0,10 a 0,14
	
	Alterar de modo que os valores de Absorbância a 530 nm sejam expressos com 3 casas decimais e numa faixa mais estreita, ou seja, 0,110 a 0,135.
	ACATADO
	3 casas decimais fornecerão precisão mais adequada ao resultado.

	Testes com o corante
	Única, Fórum Nacional Sucro-alcooleiro e Sindaçúcar

PE e AL
	Recomenda a realização de exaustivos testes laboratoriais para determinar a sua eficácia em diversas diluições com álcool anidro, álcool hidratado e água, e também para determinar a influência de determinadas características do álcool anidro sobre o corante.

Recomenda a realização de testes laboratoriais para determinar os possíveis efeitos do corante na qualidade do álcool anidro de forma a não interferir no atendimento das especificações.

Recomenda a realização de testes de campo, com ao menos duas indústrias, para avaliar os eventuais problemas causados pela adição do corante. 
	COMENTÁRIO
	Os testes realizados com os objetivos citados foram realizados no CPT.

Quanto aos testes de campo, está em andamento Projeto Piloto sob coordenação da Única com acompanhamento dos demais agentes do setor.


	Controle da Coloração do AEAC 
	Única, Fórum Nacional Sucro-alcooleiro e Sindaçúcar

PE e AL
	Recomenda a criação de escala visual para  rápida e confiável verificação da adequação da coloração do álcool pela indústria e pela fiscalização da ANP, evitando-se a realização de análises espectrofotométricas.
	ACATADO
	Escala elaborada no CPT.

	
	
	Recomenda estabelecer apenas a inspeção visual da presença de cor no álcool como controle da coloração do álcool anidro recebido pela distribuidora.
	COMENTÁRIO
	Está previsto no Art. 7º a determinação da aparência, aspecto e cor.

	
	
	Faz-se necessário estabelecer o procedimento a ser adotado pela ANP para fiscalização da coloração do álcool anidro. Como será garantido ao produtor, ao transportador e à distribuidora a ampla defesa?
	COMENTÁRIO
	Em toda ação de fiscalização é retirada amostra contra-prova para o agente fiscalizado.

	Controle da Coloração do AEAC

(cont.)
	Única, Fórum Nacional Sucro-alcooleiro e Sindaçúcar

PE e AL
	Ao consumidor devem ser garantidos os meios de verificar, no momento do abastecimento, a coloração do álcool hidratado adquirido. É recomendável que esses instrumentos sejam estabelecidos na Resolução como, por exemplo, a instalação de uma passagem transparente na mangueira da bomba de abastecimento de combustível.
	COMENTÁRIO
	De acordo com a Portaria ANP N.º 248/2000, o PR deve possuir e manter aferidos em perfeito estado de funcionamento, termodensímetro de leitura direta, aprovado pelo INMETRO, instalado nas bombas medidoras de AEHC, indicando no seu corpo as instruções de funcionamento. Isto permite ao consumidor verificar não só a cor do produto mas também o teor alcoólico de acordo com a especificação.

Contudo, será submetido à apreciação dos participantes da Audiência a adoção do dispositivo sugerido pela Única, Fórum Nacional Sucro-alcooleiro e Sindaçúcar

PE e AL

	
	ANP
	Obrigatoriedade de fixar nas bombas adesivo contendo informações ao consumidor sobre o aspecto do AEHC , a ser adquirido.
	ACATADO
	Incluído Artigo 13  que estabelece a obrigatoriedade de fixar adesivo  em todas as bombas de  AEHC nos PRs , conforme modelo padronizado.

	Custo do corante 
	Única, Fórum Nacional Sucro-alcooleiro e Sindaçúcar

PE e AL
	Faz-se necessário definir qual agente da cadeia produtiva e de distribuição do álcool combustível assumirá os custos do procedimento de coloração do anidro.
	ACATADO
	A adição do corante deverá ser feita pelo produtor ou pelo importador, cabendo a estes agentes assumir os custos/investimentos envolvidos na operação da adição do corante antes da entrega ao Distribuidor.

	
	
	Em face do pequeno número de fornecedores do corante e da obrigação de sua aquisição, qual será o instrumento a ser adotado pela ANP para evitar práticas abusivas de preço?
	COMENTÁRIO
	Qualquer empresa que tenha interesse em fornecer corante especificado pela ANP poderá se cadastrar para fazê-lo.


	Única, Fórum Nacional Sucro-alcooleiro e

Sindaçúcar

PE e AL
	Prazos
	É necessária a realização dos testes de laboratório e de campo com o corante em momento anterior ao da publicação da resolução da ANP, garantindo sua eficácia e segurança. Nesse caso, recomenda-se a definição de um prazo para a realização dos testes de no mínimo 30 dias.
	ACATADO
	Os testes de laboratório já foram realizados no CPT. Os testes de campo estão em andamento.


	
	Spaccio
	Sugerimos que o corante seja substituído por marcador químico com análise eletrônica através de equipamento de campo.

O uso de corantes pode não ser uma medida eficaz. 

Existem alguns compostos que combinados e em meio alcalino produzem uma cor semelhante ao alaranjado proposto. Esta coloração, porém, desaparece assim que o meio se tornar neutro pela adição de um ácido.

O alaranjado é uma mistura do amarelo com o vermelho. Há uma gama de compostos que são incolores em meio neutro e amarelos em meio alcalino, como por exemplo o nitrofenol e a oxima da 4-nitrobenzaldeido. Portanto, seria simples obter uma cor alaranjada pela adição destes ou outros compostos no álcool deixando-se o meio alcalino e após a fiscalização corrigir o pH tornando o meio novamente incolor.

Existe ainda a possibilidade de se usar corantes que deixem o meio alaranjado mas que sejam facilmente hidrolisados, neste caso ao se transformar o álcool anidro em hidratado o corante seria também descolorido.

Poderia se imaginar também o uso de corantes que fossem muito sensíveis a luz, e que pudessem ser degradados rapidamente pela exposição ao sol ou a uma lâmpada.

Propomos a identificação do corante através do seu espectro ou ainda através de um teste químico qualquer para que se garanta que a cor presente vem de fato do corante que foi proposto para este fim.
	COMENTÁRIO
	Os testes já realizados pela ANP e por diversos agentes econômicos demonstraram a viabilidade técnica da adição do corante ao AEAC conforme recomendado pela ANP.
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